
F'\MMinistério da Educação
Fundo Nacional de üesenvolvin.nto da Educação

coordênação Geral de infía-Êstrutura - cGÊSÍ

MEMORIAL DESCRITIVO E

ESPEGTFTCAÇOE§ TÉCNICAS

lmaqem meramenle ilustÍaliva

PROJETO FAÜRÂG PARA QUADRA
POLIESPORTIVA COBHRT.q {.;OM VESTIÁRIO

FUNDO NACICNAL DE DESTNVI]LVIMEN-IO DA EI)UCAÇÃC ' ÍNDT

5BS Q.2 Bloco F ÉdrtiL,ô FtiDE - 7C n70'929 - BrÂsili3 DF

felefone: CSü0-615161 r 5;Le: ."\r/w.Í,rd?.Ecv 5r

255Si D



FN)EMinistério da Educação
Fundo Nacional de Deseníolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Es}utura - CGEST

1

1.1

1.2

2

2.',|

2.2

2.3

2.4

2.5

2.6

J

3.1

3.2

3.3

4

4.1

SUMARIO

INTRODUÇÃO

TNTRODUçÃO..

oBJETTVO DO DOCUMENTO ..............

AROUITETURA.

coNStDERAçÓES GERArS.............

panÀnrerRos FUNctoNAts E ESTETIcos

ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇAO DOS ÂM81ENTES............

4CESS|8tLtD4DE................... .., .

nereRÊuctas NoRMATtvAS.....

SISTEMA CONSTRUTIVO

CARACTERTZAçAO DO SISTEMA CONS',, RUTIi/O

VIDA UTIL DO PROJETO.,.......

RErenÊNclns NoRMATlvAS.........

ELEMENTOS CONSI RUTiVOS

SISTEMA ESTRUTÜRÀL
Consideraçôes Gerais ............
CarâcteÍizaÇão e Dimensão o"t ôo..p""à,iiu"
Sequência de execuÇão
Normas Técnicas relacionadas

PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÂO,..

4

5

5

b

7

7

8

o

I
I

.....11

,,'..11

10

11

12

4.2
4.2.1

4.1.1
4.1.2
4.1.3
4.1 .4

..... 13
12

IJ
,'-,,14
,,.''14

15

16
Alvenaria de Blocos Ceránrrcos. ...
Vergas e Contra-vergas em ooncreto

4.3 ESTRUTURA DE COBERTURAS..
4.3.1 Estrutura l\iletáhca . . . . . . . . . . ..

'16

16

21

21

22

4,4 COBERTURAS.
4.4.í Telhas Metálicas - onduladas calandradas e FJlar-ras - áEo pré-pintado branco

20
2A

4.5 ESQUADRIAS
4.5.1 Esquadrias de Alurninro
4.5.2 Portas de Madeira........

TUNDo NAcIoNAL D[ DEsÊNVoLVIMEIITo uA EDUcAçÃo - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Eciif;cio FNDE - 70 070-929 - Íirãsíliã, DF

Íelef.ne: 0800 61516.1 - Sire: www-fn.je.gov.br

1

eto

25597 D



FN)EMinistéíio da Educação
Fundo Nacíonalde Desenvolvimento da €ducação

Coordenação Geral de lnfra-Éstrutura - CGEST

4.6 IMPERMEABILIZAÇOES
4.6.1 Iinta Betuminosa... . .

4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS...................
4.7.1 PintuÍa de Supeíícies Metá|icas........................
4.7.2 Paredes externas - Pintura Acrílíca..
4.7.3 Paredes externas - Cerâmica 1ocmxlOcnr.....
4.7.4 Parcdes internas - áreas molhadas ............
4-7.5 Caractetizaçáo e Dimensões do lvlaterial: .... . .

4.7.6 Piso em Cerâmica 40x40 cm..........
4.7.7 Piso em Cimento desempenado (calÇaca) .. ....
4.7.8 Piso industrial polido (quadra)
4.7.9 Tetos - Pintura..........
4.7.10 Louças..............
4.7.11 lvletais / Plásticos
4.7.12 Bancadas em granito
4.7 .13 Elementos Metálicos

5 HIDRÁULICA

5.1

24
24
,q
25
2-f)

ZÓ

27
28
ztt
31

31

31
?)
32

34

.,1

23

38
.)ô

5.1 1

5.1.2
5.1.3
5.1.4

..35
,,35
..35

.35

Sistema de Abastecimento . ..

Ramal Predial (somente em quadras externas a escoia)
Reservatório......
Normas Técnicas relacionadas

5.2 INSTALAçÕES DE ES€OTO SANITÁRIÔ
5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte... . ..
5.2.2 Subsistema de Ventilacão
5-2.3 Solução Individual de DestinaçAc de Esr;olls Sanitárics
5.2.4 NormasTécnicas Relacionadas

5.3 STSTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA tNCÊNDtO.".............
5.3.1 NormasTécnicasRelacionadas

6,1 INSTALAÇÕESELETR!CAS
6. 1.1 Normas Técnicas Relacionadas

ANEXOS

TABELA DE DIMENSÔÉS E ÁREAS

TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMEÀiTOS,.........

TABELA DE ESpECtFICAçÕES DE LCUÇAS É METÀIS.....-........

TABELA DE ESQUADRIAS àE I'íÂDEIRA...

TABELA DE ESQUADRIAS DE ÁLUMíNIO

Jb
Jt)
37

37

......40
.44

44

44

7.1

7.2

7.3

7.4

7.5

...".................... 41

..............,......... 42

..............,.,.,..... 42

UNDo NACIoNÂL DE DESENVoLVIMTNTo DA TDIJcÀçÃc. FÀjDÊ
5BS Q.2 Eloco F EdiÍíc;o tNDE - :/0.070 92_q - Brnsíia, DF

Telefone: 0800-6,6161 - i:t.: \Àwu/.inCe.qov.t,r

F

25597 D
2

6 ELETRICA.,



Ministéíio da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educaçâo

Coordenação Geral de lnfra-Esftutura - cGEsT

F'\DE

7.6 LISTAGEM DE DOCUMENTOS
7,6,1 DOCUMÊNTOS

PRODUTOS
PRODUTOS
PRODUTOS
PRODUTOS

cRÁFtcOS - AROUITEÍURA - 05 pranchas
GRÁFlcos - ESTRUTURA - 15 pranchas....
GRÁFICOS - HIDRAULTCA - 03 pranchas...
GRÁFiCoS - ELETRICA - 02 pranchas.......

7 .6.2
7.6.3
7.6.4
7.6.5

45
45
45
45
46
46

FUNDO NACIONAL DÊ DESUVOI.VT MÊN,,o DA iDUcAçÃo _ FNDÊ
5BS Q.2 glocc F Edifícir FND € -.70.07C,929 - Brasília, DF

3

Telefone:0300-616161 - Site: \rww fnde.gov.br

0

25597 D



Ministério dã Êducação
Fundo t\acional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnÍÍa-Estrutura - CGEST

AE

1 lNrnoou o

ÊUNDO 0;
SBS Q.2 Blocc i E.jrtrcjo l-NDÉ

Telefoner 0800-615161 ..
- 70.07ü-929 .-BrssÍlia, 

OF
!,ite: w$/w.fnde.gov.br

D
4

D a5 E t,t vo LVI\4 r-ftio c A EDU;ÂÇÃo - FitD[



Ministério dã €ducação
Fundo Nacional de Desenvclvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

FT\§E

1.1 TNTRODUÇAO

O presente projeto destina-se à orientação para a construÇão de uma Quadra Coberta com
Vestiário, a ser implantada nas diversas regióes do Brasil. O Ministerio da Educação,
através do FNDE presta assistência finarrceira aos municipios, com caráter suplementar,
objetivando a construção e o aparelhamentc destas escolas.

1.2 OBJETIVO DO DOCUlvlEl§ÍO

O memorial descritivo, como parte integÍante de um projeto básico (pré-executivo), tem a
finalidade de caracterizar criteriosamêntê todos os rnateriais e componentes envolvidos,
bem como toda a sistemática construtiva utilizada. 'fal documento relata e define
integrelmente o projeto básico e suas particularioades.
Constam do presente memorial a descriÇáo Cos elementos constituintes do projeto
arquitetônico, com suas respectivâs sequências executivas e especiÍicações. Constam
também do Memorial a citaçáo de leis, normas. decretos, regulamentos, portârias, códigos
referentes à construção civil, emitjdos por órgáos públicos federais, estaduais e municipais,
ou por concessionárias de serviÇos públicos,

FUNDO NACION,\L r_)E L_r€SFN\/0 tVIMENTo DA ÉDU.AÇÃo, FNDE
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2.1 CONSIDERAÇOES GERATS

O Projeto Quadra Coberta com Vestiários visa alendeÍ a demanda de espaço para práticas
esportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta uma árêa total
de 980,40 m2 de cobertura, para implantação em terrenos de 30x41 metros quadrados.

A técnica construtiva adotada e convencional, possibilitando a construÇáo da quadra
escolar em qualquer regiáo do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no
comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada.

As vedaÇões são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundaÇões e
pilares em concreto armado e arco metálico treliçado. A cobertura será em telha metálica
curvada. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasão nos
vestiários e concreto polido na quadra. O revestjmento interno de áreas molhadas com
cêrâmice Íecilita a limpêza e visa reduzi!' os problemas de execução e manutenção. As
portas são especificadas em madeira pintada. As esquadrias são do tipo basculante, em
alumínio, opÇão que possibilita regular a ventilacáo natural.

2.2 PARAMETROS DE IMPi-ANÍAÇA.O

Orientação da edifi cação: buscar a orienlaçáo ótima da edifica Ção, atendendo tanto

Para definir a implantaÇão do proleto no terreno a que se destina, devem ser
considerados alguns parâmetros rndispensáveis ao adequado posicionamento que irá
privilegiar a edificaÇão das melhores condições:

. Características do terreno: avaliar cjtmensões, forma e topografia do terreno,
existência de vegetaçáo, mananciais de água e etc.

. Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego
ou zonas de ruído; Garentir a relaÇão harmoniosa da construÇáo com o entorno, visando o
conforto ambiental dos seus usuários (conÍorto higrotérmico, visual, acústico,
olfativo/qualidade do a0;

. Adequação da edificação aos parâmetios ambientais: adequaÇão térmica, á
insolação, permitindo ventiração e iruminação naturar adequadas nos ambientês;

' Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em
função da cobeÍtura vegetar do terreno, das superíícies de água, dos ventos, do sor e áe
vários outros elementos que cornpóen' a paisagem, a fim dianiecipar tutuãs proúremas
relativos ao conforto dos usuáriost

. características do solo: conilecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando
dimensionar conetamente as fundaÇões.para garanti*ugrr"nç" e economia nã construÇãoda quadra. Para a escorha correta do tipõ oe tundãçao. é necessário .onn".ài'ã"características mecânicas e de composiÇão dc solo, màOiante ensaios de p;;q;;r;sondagem de solo;

' Topografia: Fazer o revantamento topográíico do terreno observando atentamentesuas características procurando 
. 
ide,ntrfrcar as- prováveis influências ao retevá ;;úr; 

';
ediÍicaÇão, sobre aspectos de funciaçôes u Ou 

"r.ã"rãnúas águas superficiais;
o Localização da rnÍraestrutura: Averiar a merhor rocarização da quadra com reraÇãoaos alimentadores das redes públicas de agur, 

"nurgiã 
uÉii." 

" 
u.goto, neste caso, deve_se preservar a sarubrídade das águas dos mananciaii utirizando-se rõrr"" 

"+ti""i qr""no-onecessárias, localizadas a uma dÉtâncra ae no min;Ào ãô0_r-. dos mananciais.

requisitos de conforto ambienta le dinâmica de utiliza
aos

Ção da quadra quanto à
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minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. A

correta orientaÇáo deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis,

considerando-se a temperatura média no verão e inverno calacterística de cada MunicÍpio.

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ES'IE:ICOS

Para a elaboraÇáo do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionântes
alguns parâmetros, a seguir relacionados:

. Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas básicas.

. Volumetria do bloco - Derivada do dimensionamento dos ambientes e da
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projetol

. Áreas e pÍoporçõcs dos ambientes intêrnos - Os ambientes internos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário;

. Layout - O dimensionamento dos ambientes internos Íoi realizado levando-se em
consideração os equipamentos e mobiliá;io adequados ao bom funcionamento do vestiário;

. Tipologia das cobeÉuras - foi adotada soiuçáo de cobertura de arco treliçado
metálico. Nos vestiários será utilizado uma laje impermeabilizada;

. Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos
mínimos de iluminação e ventllaÇão natural em ambientes êscolares. O posicionamento das
janelas viabiliza uma ventilaÇão cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em
áreas mais quentes do país.

. Elementos arquitetôr,icos de identidade visual - elementos marcantes do
partido arquitetônico, como pilares inclinados, volumes, revestimentos e elc. Eles permitem
a identificação da tipologia Quadra Cobena conr Vestiário:

. Funcionalidade dos rnateriais de acabamentos - os materiais Íoram
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicaçâo: intensidade e
característica do uso, conforto antropodinâmico. exposiÇão a agentes e intémperies;

' Especificaçóes das cores dê acabamentos - foram adotadas cores com
destaque para a estrutura em amarelo e volumes cio vestiários em azul e amarelo;

' Especificações das rouças e metais - para a especificação destes foi
considerada a tradição, a facilidade de insialação/uso e a exisrência do" meã.os em várias
regiões do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade
construtiva e facilidade de manulenção.

2.4 ESPAçOS DEFrNtDos E DEScRtÇÃc DOS AMBTENTES

Quadra Cobefta:

. Quadra poliespottiva com a«tuibancadas

Vestiáios:

o NAcloNAt DÉ DEsÊNvorvtÀ4tNio DA LDUcÁçÃo _ FNDE
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. Vestiáio masculino com sanitário de PNE.

. Vestiário feminino com sanitário de PNE:

. Depósito.

2.5 ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N'5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a
acessibilidade é definida como "Condição para utiiização, com segurança e autonomia, total
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificaÇões, dos
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicaçáo e inÍormação,
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida".

O pÍoieto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a
edificações, mobiliário, espaços e equipameittos ürbanos, prevê além dos espaços com
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.
Tendo em vista a legislação vigente sobre e assLlnto, o projeto prevê:

o Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

. Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais;

Observaçáo: Os sanitários conlam com bacia sanitária específica para estes usuários,
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechâmento de cada
ambiente.

2,6 REFERÊNCIAS NORTTATIVÀS

- ABNT NBR 9050, Ácess,b,Tldade a edificações, nt<tbiliário, espaÇos e equipamentos
urbanos.
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3.1 CARACTERIZAÇAO DO SISTEMA CONSTRUTIVO

Em virtude do grande número de nrunicípios a serem atendidos e da maior agilidade
na análise de projeto e Íiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um
proieto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padráo têm aplicação direta no

sistema construtivo adotado:

. Definição de um modelo que possa seí impiantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

. Facilidade construtiva, cotn modelo e técnica construtivos amplamente diÍundidos;

. Garantia de acessibilidade eos portadores de necessidades especiais em
consonância com a ABNT NBR 9050;

. Utilização de materiais que permitam a perfeita higienizaçáo e fácil manutenÇão;

. Obediência à legislação peilinente e normas técnicas vigentes no que tange à

construÇáo, saúde e padrôes ed,rcacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

. O emprego adequaoo de técnicas e de materiais de construÇáo' valorizando as
reservas regionais com enÍoque na sustêntabilidade.

Lêvando-se em conta essês fatores e como Íorma de simplificar a execução da obra
em todas as regiões do país, o sistema ct-r.rstrutivo adotado foi o convencional, a saber:

. Estrutura de concÍeto armado,

. Estrutura metálica em arco trelir,:ado para cobertura com telha metálica.

. Alvenaria de ti.iolos com 08 íuros (dimensôes nominais: 19x19x09cm, conforme
NBR 7171);

Estruturâ

Pisos inter|os

Vêdação vertical externa

V€daçáo vertical exler,]â

. Ccbertura

Hidrossãiritáriô

>5C

> 13

>20

>24

3.3 REFERÊNCIASNORMATiVAS

- - Práticas de Projeto, construção e Manutençãó ae Edifícios púbricos Federais, sEAp -Secretaria de Estado de AdministraÇão e do patrimônio:
- códigos, Leis, Decfetos, portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

ínclusive normas de concessionárias de serviços públicos,
- ABNT NBR 5674, Manutenção de ediÍicaçees _ prccedimento.

FUNDO N ACIONAL DÊ DE5Ê\V3!VIMEÀ]TC DA qDUCAçÃí] - FNDE
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4.1 SISTEMA ESTRUTUR.AL

4.1.1 ConsideraçôesGerais

Neste item estáo expostas algumas ccnsiderações sobre o sistema estrutural
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores
informaçóes sobre os materiars empregados, dimensionamento e especificaçôes, deverá ser
consultado o proieto executivo de estruturas.

Quanto à resistência do concreto adotada:

Vigas

Pilares

Lâjes

Sâpatâs

4,'1.2 Ceracle?ização e Dimensão dús aorirpürenteg

25 MPa

25 MPa

25 MPa

25 MPa

4.1.2.1 Fundaçôes

A escolha do tipo de fundaÇáo mais adequado para uma edificação é função das
cargas da ediÍicação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo seráo diferêntes
para cada terreno. O FNDE fornece dois pro.ietos de íundações básico, baseado em
previsões de cargas e dimensionamento e o ente íederado requerente, deve utilizando-se ou
não do projeto básico oferecido pelo FNI)E, desenvolver o seü próprio projeto executivo de
fundaÇões, em total obediência às prescriqões das Normas proprias àa ÂBNT. o proleto
executivo confirmará ou não as previsões de cergas e dimensionamento fornecidas no
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivr: de fundações elaborado deverá
ser apresentado para validaÇão do FNDE, através de sua inserÇão no sistema lntegrado dà
Monitoramento de execução e controle - SIMEC.

Deverá ser adotada uma sorução de fundaÇÕes compatíver com a intensidade dascargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d,água. Com base nacombinâção destâs anárises optar-se-á pero ripo que tivei o menor custo e o menor prazo deexecução.

4.1.2.2 FundaÇôes tiÊicas Btocos scirr.i Estacas e Sapata

o FNDE disponibiriza âs fundações do projeto através do cárcurô de brocos sobreestacas. como arternativa, apresenta tambem a versão em sapatas para os rocais onde sejulgue ser mais adequada. A taxa de resistência co .oio uiitàaaa no cárcuro á;; 2 kg/;;iconsiderando o.soro homogêneo. caso a taxa ce,'".Àteniiu do soro do terreno onde seráexecutada a obra seja inferior a. esta, âs funciaÇoes oiverão .".. ,"crt"utràr" pãiJproponente e a respectiva ART dêverá ser emitidi. para o recarcuro ors rrnaãçããs,disponibilizamos as cargas das fundagões 
"r" 

prrn"nã prOprir.

FUNDO NACIOI,].]L DT:

5BS Q.2 Blc.o
I OESENVOLVIMEN-TC OÂ TDÚCAçÃO - FNDE
F id,fi(io FNDt /0 0/C,-q:9 - Brdstla. 0F
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A profundidade das estacas foi calculada utiiizando o método Aoki-Veloso para
estacas.

Recomendamos que seja rcalizada a sondagem cio terreno pelo método SPT para
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

4.1.2.3 Vigas

Vigas em concreto armado moldado in loco com âltura média aproximada 40 cm.

4.1.2.4 Pilares

Pilarês em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 15x3ocm

e 15x40cm.

4.1.2.5 Lajes

É utilizada laje pré-rnoldada de altura média aproximada de 15 cm-

4,1.3 Sequência de execução

4.1.3.1 Vigas

Para a execução de vigas Ce fundações (baldrame) deverão ser tomadas as
seguintes precauçôes: na execução das formas estas deverão estar limpas para a
concretagem, e colocadas no locâl escavado de forma que haja facilidade nâ sua remoção.
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturaçáo. A
concretagem deverá ser executada conÍorme os preceitos da norma pertinente. A cura
deverá ser executada conforme ícrma para se evitar a fissuração da peça estrutural.

4.1.3.2 Pilares

FUNDO NACIOÍ\IAL

SBS e.2 3lo
DÉ DEsEÀIVOLV]í\1ENÍO DA TOUJÂçÃO - FNDÊ
co f ldifííc .ND!. - 70.ü70-9,r,o -. Brasíia, DF

Íormas dos pilares Ceverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente,
utilizando-se madeira de qualiciade, sem â presença de desvios dimensionais, fendas,
arqueamento, encurvamento, períuraçáo por insetos ou podÍidáo. Antes dâ concretagem, asformas deveráo ser morhadas até a sâturaÇão. A concretagem deverá ser ex;cutada
conforme os preceitos da normâ pertinente. A cura deverá ser executada conforme normapertinente para se evitar a fissuração da peÇa estrutuíal.

4.1 .3.3 Lajes

o escoramento das iajes deverá ser executado com escoras de madeira deprimeira qualidade ou com escoras rnetálicas, sendo as últimas maas adequadas. As Íormasdeverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretag"r, 
"ui"deverá ser executeda para se evitar a retraÇão oo concréto e fissuração 0".üpàrri.iã. ÀdesÍorma deverá seguir os procedimentos indicados u* r.rÁr.

4.í.4 Normas Técnicas relacicnadas

TeleÍcnÉ: 0800 6iÊ161 - St:er w.r,^v.Í|de.Eov.br

o Neto
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- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de
prova;

- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova
cilíndicos;

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos:
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;
- ABNT NBR 8522, Concreto - DetenninaÇão do módulo estático de elasticidade à

compressão;
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estrutuías - Procedimento;
- ABNT NBR 14931, Execuçáo de estruturas de cotrcreto - Procedimento;

4.2 PAREDES OU PAINÉIS DE VED.qOÀC

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmiccs

4.2.1.1 Caracterização e Dinrensôes do l\4aterial

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x'l9x9cm, de primeira qualidade, bem cozidos,
leves, sonoros, duros, com as faces planas. cor uniíorme;

- Largura: 19 cm; AItura: 19 cm, Profundidade 10 ou '1 1,5 cm;

4.2.1.2 Sequência de execuçáo

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos
em amarração. Durante toda a execuÇão, o nÍvel e o prumo de cada fiada devem ser
veriflcados. os blocos devem ser assentadcs corn argamassa de cimento. areia e revestidas
conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.1.3 ConexÕes e interfaces Joi:.i os .iema;s elêmentos cônstrutivos

o êncontro da arvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve sêr feito
com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinacos (conforme figura abaixoj, somente umà
semana após a execuÇão da alvenaraa.

4.2.1.4 Aplicação no proteto e ReÍerencrês com os Desenhos

Todas as paredes intemas e externas

DÊ DE§E!\'VOLVII!1ÊNII] DÀ SDUCAçÃO - FNOE
co F Eciíício ÊNDE - 70.070_929 _ ErasÍlia, DF
e: 0800-616161 - Sile: ww\r'(.Íide.gov.l,r
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- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PCD_0í_R0í - Planta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevaçôes
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevaçáo vestiário

4.2.1.5 NormâsTécnicas reiâciúnadâs

_ ABNT NBR 7170, Tijolo maciÇo cerâmico para alvenaia;

_ ABNT NBR 8041 , Tioio niàciÇo para alvenaria - Forma e d,-mensões -
Padronização;

_ABNT NBR 8545, Execuçao de alv,enaria sem função estrutural de t|olos e

blocos cerâmicos - Procedimentoi

_ ABNT NBR 15270-1 , Componentes ceràmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para
alvenaia de vedação - Terminologia e regulsrTos:

4.2.2 Vergas e Contra-vergas €m.:oncreto

4.2.2.1 Caracteristicas e DinrensÕes do l\,laterial

As vergas serão de concreto, com dinrensões aproximadas 0,10m x 0,í0m (altura
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria.

4.2.2.2 Seqüênciá de exêcuÇáo

Estes elementos deverão seÍ er0butidos na alvenaria, apresentendo comprimento
de 0,30m mais longo em relaçào aos dois iados de cada váo. Caso, por exemplo, a janela
possua 1,20m de lârgura, a verga e contía-verga terão comprintento de 1 ,gom.

4.2.2.3 Aplicaçáo no Prcjetô e ReÍerêr.tcias ccm os Desenhos:

Em todas as interfaces êntre esquadrias e parede do projeto.
- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - planta, eiev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLÊ_04_R0,! - ptanta e elevaçáo vestiário

4.3 ESTRUTURA DE COBERTUF,SS

4.3.1 EstruturaMetálica

4.3. 1. 1 CaracterÍsticas e L)irnensíres do I\ráterial

São utilizadas estruturas metálicas
posteriormente das telhas metálicas leves.

compostas por treliças, terças metálicas e

FUNDO NACIONA

sBs Q.2 8l
t ôE DEs€Nvotvt[4EN ro DA EDUc^çÃc - FNDE
oso I Ediíac:o rNDE - 70.070-929 - BrasÍlia. DF
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O tipo de ago a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr5o. Paraiusos oara ligações principais - ASTM 4325 -
galvanizado a fogo;

Parafusos para ligações secundárias - ASTM A307-galvanrzado a fogo;

Eletrodos para solda eletrica - AWS-E7OXXi

Barras redondas para correntes - ASTfuI A36t

Chumbadores para fixação das chapas de base - ASTM A36;

Condicões Gerais referência para a execuÇão

O fabricânte da estrutura metálrca poderá substituir os perfis que indicados nos
Documentos de PROJETO de fato estejam ern Íalta na praça. Sempre que ocorrer tal
necessidade, os perÍs deverão ser substituídos por outrcs, constituídos do mesmo material,
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais.

Em qualquer caso, a-substituição de perfis devera ser previamente submetida à
aprovaÇão da FISCALIZAÇAO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser
substituídos por perfls de chapa dobrados.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a veriíicaçáo da suficiência da secçáo útil
de peças tracionadas ou fletidas prov;das de conexão parafusadas ou de furos para
qualquer outra Íinalidade.

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas assoldas de importáncia deverão ser Teitas na oÍicina. não sendo admitida solda no campo. Assuperfícies des peÇas a serem soldaúas deverao se apresêntar limpas isenta de óleo, graxa,rebarbas, escamas de lamina Çao e ferrug em imediatamente antes da execu çáo das soldas
NAcloN^t trÊ DESENvoLvlN4ENTo oA ÉDUcAÇÃo _ tNDE

ses Q.2 Sloco F I di]í,.io ÊNDE - 70.070-929 - grâsiliâ, DF
TeleÍone: 080ú-516161 - 5itê: wv.,w.rnd. gov.bÍ
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Todas as conexÕes deverão ser calculadas e detaihadas a partir das informações
contidas nos Documentos de FROJÉTO.

As conexõês de oíicinas_ poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério
estabelecido entre FlscAllzAÇÃo Ê FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser
parafusadas.

As conexões de barras tracionadas ou coniprirnidas das treliças ou contraventamento
deverão ser dimensionadas de modo a tÍansmatir o esforço iolicitante inoicauo nos
Documentos de PRoJETo, e sempre respeitando o mÍnimo de 3000 kg ou metade do
esforço admissível na barra.

Para as barras fletidas as conexôes d€verão ser dimensionadas para os varores de
Íorça cortante indicados nos Documentos de pRoJETo. ê sempre respeitando o mÍnimo de
75% de força cortante admissÍvel na barrar; havendo conexões a momento fletor, aplicar_se_
á critério semelhante.

Todas as conexões sordadas na oficina deverão ser feitas com sorda de ânguro,
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA ExEcúúó. - "-'-

FUNDO

CR 25597 D
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As conexões com paraíusos ASTM r\325 poderão seÍ do tipo esmagamento ou do tipo
atrito

Todas as conexões parafusadas deverào ser providas de pelo menos dois parafusos.
O diâmetro do paraÍuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no
minimoAl12'.

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma erruela revenida colocada no lado em que
for dado o aperto.

Os furos das conexões paraíusadas dêveráo ser executados com um diâmetro O 1/'16"

superior ao diâmetro nominal dos pârâíusos.

Estes poderão ser executados por pr:ncicnamento para espessura de material até
314"; para espessura maior, estes furos deverão ser obÍigatoriamente broqueados, sendo,
porém admitido sub-puncionamento. As conexões devêrão seÍ dimensionadas
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensáo
admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (=
1,05 1 / cm'),

Os paraíusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexáo do tipo esmagamênto,
como tipo atrito, deverão ser apertados oe modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço
de ruptura por traqão.

Os valores dos esforços de tração que Ce,rerão ser desenvolvidos pelo aperto estão
indicados na tabela seguinte:

ParaÍusos (Oi Força de tração (t)

112" 5,40

5/8"

1?. 70

7t1',

1"

't 1t8"

1 114'

1 3/8"

1112"

23,0C

25 4C)

32,0C

38,50

46.4 c

r DE DEsr N\/oLvtMENTo DA íiDúcAçÃo _ FNDE
oco F ldifr.io tNDE - 70.070 929 - Brãsília, DF

'te: 
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Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as supedícies das partes a serem
conectadas deverão se apresentar limpas isentâ de graxa. óleo, etc.

Para que se desenvolvam no corpo dos paraÍusos as forças de tração indicadas na
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado poÍ meio de chave calibrada, não
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas
deveráo ser reguladas para valores de torque que cot'respondem aos valores de íorça de
tração indicados na tabela anterior. Deveráo ser íeitos ensaios com os parafusos de modo a

reproduzir suas condições de uso.

Para as conexões com parafusos ASTÀ/ 4307 (ligações secundárias) e as conexões
das correntes, poderáo ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos
parafusos ASTM 4394.

Transporte e Armazenamento

Deveráo ser tomadas precauÇóês adequadas para evitar amassamento, distorÇóes e
deformaçôes das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e
armazenamento da estrutura metàlica.

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de
contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento.

As partes estruturais que scrfrerem danos deveráo ser reparadas antes da montagem,
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalizaçáo cla obra.

Montaqem

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações
contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e
especificações técnicas).

O manuseio das partes êstruturais durante a Ítontagem deverá ser cuidadoso, de
modo a se evitar danos nestas partesi as partes estrutuÍais que sofrerem avarias deverão
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitaÇões da FISCALIZAÇÃO.

Os serviços de montagem deverão obedecer rigoi.osamente às medidas lineares e
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamentc.

r DE DEsir,J,\,oLVm,tEN ro DA EDUcAçÃo _ FNDE
o.c F Êdifício FNDE - 7C r7G929 - Brâsílier, DF
n€: 4800-616161- SiÍe. .rv^ r.fnde.Eov.bÍ

0 Nelo

Deverão ser usados contraventamentos prcvisórios de montagem em quantidades
suflcientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da
estrutura o exigir.

As conexões provisórias de nontagem deverão ser usadas onde necessárias e
devêrão ser suficientes para resistiÍ aos esforÇos clevidcs ao peso próprio da estrutura,
esforços de montagem, esforços decorrenteri dos pesos e operação dos equipamentos de
montagem e, ainda, esÍorços devidos ao vento.

Garantia:

o FABRICANTE deverá fornecer 'certiíicado cie Garantia,, cobrindo os erementos
fornecidos quanto a dereitos de fabric-ação e montagem pero perÍodo o" s ráiÃã) ã"à",contados a partir da data de entrega deÍinitiva dos SEÊVÍÇOS.

FUNDO NACICTiA
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Pintura:

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras,
umidade, ferrugem, incrustações, produtos quÍmicos diversos, pingos de solda, carepa de
laminação, furos, etc...

A preparaçáo da superíície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo
com as melhores Normas Técnicas e cbedecendo as seguintes Notas Gerais:

Depois da preparaçáo adequada cja superfície deverá ser aplicado 2 demãos de
primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico
também com 40 micras de espessura em cada demãc.

Deverão ser respeitados os intervalos enire as demãos conforme a especiÍicação dos
fabricantes.

Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, coníorme desenhos de
arquitetura.

lnspeÇão e testes

Todos os serviÇos exeoutados estáo sujeitos à inspeçãc e aceitaçáo por parte da
FISCALIZAÇÃO.

4.3.1.1 .1 Normas Tócnicas Relâcloneilos

_ABNT NBR-8800 Pro.jeto de estruturas Ce aço e de estruturas mistas de aço e
concreto de edifícios:
_ABNT NBR 6120- Cargas para cátculo de estíuturas de edificaÇões;
_ABNT NBR '14762 - Dimensionamento dê perfis formados a Írio;
_ABNT NBR-8800 - Detalhamênto para Execuçáo e montagem de estruturas
metálicas;
_AISC - Manual of Steel Estructure, 9' edition.

4.3.1.2 Apliceção no P;'ojetc

Estrutura da cobertura da quadr-a poliesportiva coberta

4.4 COBERTURAS

4.4.1 Telhas Metálicas - onduladas cülandíadas e planas - aço pré-pintado branco

4.4.1.1 Caruclerizaçáo e Dimensaisr rJ! Mãieriai

- Telhas onduladas celandradas de aÇo pie-pintado _ cor branca.
- 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x r:onforme projeto (comprimento)
- Modelo de Referencia:

Di:SIiNVCLVIíVlÊÍ\] 
'C 
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lsoeste - Telha Standard Ondulada calandrada e reta - OND 17 ou Super Telhas
ST l71980 calandrada e reta

Seqúência de execução

A colocação deve ser feita por íradas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto ê a inclinação
mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às
ripas com arame de cobre.

4.4.1.2 Aplicaçáo no Proleto e Referêncra com os Desenhos

Cobertura da Quadra Poliesportrva e vestiários.

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Pianta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE-04_R01 - Flanta e elevação vestiário

4.4.1.3 NormasTécnicasreiacionadas:

ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido cie seçáo trapezoidal - Requisitos.

4.5 ESQUADRIAS

4.5.'l Esquadrias de Alumínio

4.5.1.1 Características e rimensóes do f,4ateria,

As esquadrias üanelas) serão de arumínio na cor natuÍal, fixadas na arvenaria, em
vãos requadrados e nivelados conr contramarco. os vidros deverão ter espessura mínima 6
mm. Para especiÍicação, observar a tabela de esquadrias anexo 7.5.

4.5. í.2 Sequência de execução

colocação das peças deve garantií perfeito ntvelamento, prumo e fixação,verificando se as aravancas ficam suficientemente aíastadas das paredes prr, 
" 

Jpr"liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes oontos:
Para o chumbamento do contratnarco. toda a superfície do perfil deve serpreenchida com argamassa de areia e cimento (tiaÇo em vorumê 3:1). utiri.à, ,ãguã" d;alumínio ou gabarito, amai-rados n.rs perfis do coÁti-anrarco, reforçaído 

" 
p"ç"'ó"L-ã

execuÇão do chumbamento. No,rornento da instalaÇão,:o caixilho dopriam;te,Jit;;;v;haver vedação com mastique rios cantos inÍeriores, pàra impeciir infilüação nestei poÀios 
'-

4.5.1.3 Conexões e inteí::ce:.; .:{Jt1t .rs ô:irtaj:^ ei.ltietltcs cônstrutivos:

- Os perfis em aluminio natural variam de 3 a Scm, de ecordo com o fabricante
- Vidros liso comum incolor e ;niniboreal incolor com 6 mm de espessura.
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As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura,
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às
laterais das janelas / portas.

4.5.1 .4 Aplicaçáo no Prcieto e RÊfe.êncras ccm os Desenhos

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ*PLA_03_R01 - Pianta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R0í - Piànta e elevaÇâo vestiário

4.5.1.5 NormasTécnicasrelacioradas

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Pafte 1:

Terminologia;
_ ABNT NBR 10821-2 Esquadnas externas para edificações - Pafte 2: Reqursr'tos

e classificação;

4.5.2 Portas de Madeira

4.5.2.1 Característi,:âs e Dinrensões do lvlarenal

Madeira
Dêverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A rnadeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mrn, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3 rnm em ambas as faces.

Os marcos e aiisares (largura 8cm.1 deverão ser fixados por intermédio de
parafusos, sendo no mínimo 8 paraÍusos por marco.

Ferragens
As Íerragens deverão ser de iatão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio ê

zinco, com partes de aço. o acabamento devera ser cromado. As dobradiçal devem
suportar com folga o peso das portas e o i'egime de trabalho que venham a ser submetidas.os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo rrcnobroco. par" as port"t 

"rtàinã",-p"áobtenÇão de mais.seguranÇa, deveráô ser utirizadcs cirindrcs reforçados. Rs portas inieinás
poderão utilizar cilindros comuns.

Nas portas indicadas em projeto, or]de se atende a NBR 9050, serão corocadospuxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta.

4.5.2.2 Seqúênria je execrii-ào

Antes dos erementos de macjeira recêberem pintura esmarte, estes deverão serlixados e receber no mínimo duas demáos de seianl,:,-lntercatadas com rixamento epolimento, até possuírem as supenícies lisas e isentas de asperezas.

4.5.2.3 Aplicaçáo no proleto e Reíerências ccm os Desenhos

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA
- Conjuntos Marcos e Aljsarês: t.intura esmalte. cor pl-ATl NA;

FUNDO NACIONA
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- Conjuntos de fechadura e maÇaneta,
- Dobradiças (3 para cada folha de pona),
- Puxadores (barra metálica para acessibiiidade)

- ReÍerências:
QCOB_VE§T_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04-R01 - Flanta e elevação vestiário

4.5.2.4 Normas Técnicas r eiacionadas

_ ABNT NBR 7203. Itiadetra setrada e beneficiada;

_ ABNT NBR í5930-1. Poftas de madeira para edificações - Parle 1: Teminologia
e simbologia;

_ ABNT NBR 15930-2: Poftas de nradeire para edificações - Pafte 1 : RequlsiÍos.

4,6 IMPERMEABILIZAÇÓES

4.6.1 Tinta Betuminosâ

4.6.1.1 CaÂclerÍzaçáo e Din:ensóe$ do Mâterial

Tinte asÍáltica para concreto, alvenarias, ou composiçáo básica de asfalto a base
de solvente. Anticorros;va e impermeabilizante

4.6.1.2 Sequência de execuçáo

A superfície devera estar limpa, retirada toda a sujeira e empecilhos que
comprometam a eficiência do produto.

A forma correta e a aplicação com duas demáos, sendo cada uma em sentidos
diferentes, necessitando utn tempo de 12 horas em a 1â e a 2a demão.

A pintura impermeabilizante deve cobrir toda a superfície da fundação, conexões e
interfaces com os demais elementos construtivos.

4.6.1.3 Aplicaçáo n<-r Projetc e Referência com os Desenhos:

- Vigas Baldrame
- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R0í - Plants e elevação vestiário

4.6.1.4 NormãsTécnicasrelacioiraCas

FTu)E
ii*, i.,r

_ ABNT NBR 9575 - impermeabilizaÇão , Seleção e projeto
_ ABNT NBR 9574 - ExecuçáÓ de inrpermeabilização - procedimento
_ ABNT NBR 15352 - [vlanta.; termoplásticas de polietileno de elta densidade

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização
_ ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilizaçáo

FUNDO NActoNAL DÊ DESENVoLVIMENTo DA EDUCAçÃo _ FNDE
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4.7 ACABAMENTOSIREvEST:LqEfi tC.':

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de Íácil
aplicação. Antes da execução do revesti,rtento, deve-se deixar transcorrer tempo suÍiciente
para o assentamento da alvênaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão
completamente curadas. Em tempo de chrrvas. o intervalo entre o térmico da alvenaria e o
início do revestimento deve ser maior.

4.7.1 Pintura de Superfícies Metúiicas

4.7,1.1 Caracteristicas e Diri-rensôes d0 fulâterial

As superíícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme
especificado em projeto e quadro abaixo.

Material: Tinta esmalte sintetico CORAi.IT
Qualidade: de primeiÍa linha
Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura).
Acabamento: acetinado
Fabricante: Coral ou equivalente

Figura l : cor amarela para pintura sobre estrutu. de aç.)

4.7 .1.2 Sequência de execuçáo

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik lúetal Primer 74 ou equivalente
Pintura de cabamento
Número de demãos: tantas demàos, quantas Íorem necessárias para um

acabamento perfeito, no mínirn3 duas. Deverá ser Íigorosamente observado o intervalo
entre duas demãos subseqúentes indicados pelo i'abri.ante do ptoduto.

Deverão ser observadas as especificaçÕes constantes no projeto estrutural metálico
dê referência.

4.7.1.3 Aplicação no ?rojeto e Referência corn os Desenhos

- Estrutura metálica treliÇada da quadra poliesponiva coberta;
- Alambrado metálico do contorno da Quadra:
- Tabelas, corrimãos, traves.

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 -. ptânta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE--02_R01 * PIanta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLE--05_R01 .- Deràihes

4.7.1 4 NOrmas, I úi:a,1AS rv.aCt,,r:t..jLs

-ABNT NBR í1702
industiais - Classificaçãa ;

Tintâs para construÇão ctvil - Tintas para edificações não

UNDo NACIoNAL DE DÊ5 : NVoLVIM ÊIITo DÀ EDU.AçÃo . FNDE
SES Q.2 Bloco F adrfí:i. FN)E - 70 07ú 929_ gras:lia, DF
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_ABNT NBR 13245. Tintas paia construção civil - Execução de pinturas em
edificações náo industiais - PreparaÇãc de supeiicie.

4.7.2 ?aÍedes externas - Pirttura Ácrillc,a

4.7.2.1 Característicâs e Dirnensões do Í\/aterial

As paredes eliternas receberão revestintento de pintura acrílica para fachadas
sobre reboco desempenado íino e acabamento fosco.

- Modelo de Referencia: tinta Suvrnil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3.

4.7.2.2 Seqüênciâ de execu;ár

Ressalta-se a importância de teste das tubulaçôes hidrossanitárias, antes de
iniciado qualquer serviço de revestimentc. Após esses testes, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das instãlaÇ,5es a limpeza da alvenaria, a remoÇão de
eventuais saliências de aÍgamassa das Justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a formaçáo de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camacjas: chapasco. emboço e reboco liso, antes
da aplicação da massa corrida.

4.7.2.3 Aplicação no Projeto e Reíerêlcias com os Desenhos

- Fachada fundos vestiário - Cor Brar,co Gelo
- Pilaíes de concreto da quadra - Cor amarelo ouro
- Estrutura de concreto - Cor Branco Gelo.

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Planta e etevaçóes

4.7.2.4 Normas Te crrjcas ,'?lacioÍ1e11:ls

_ ABNT NBR 11702: Tintas para cor;.slruqão <:ivil _ Tintas para edificaçôes não
indu stiais - Classificaçáo ;

_ ABNT NBR í3245: Tintas para canstruÇão civil - Execução de pinturas em
edificações não industiais - Preparação de sLipeíicie

4.7.3 Paredes externas - Ceránlicâ iocmxl0cra

4.7.3.1 Câractêrrsiicrs e [,t,n:ersÕe; dô ir,iôiêriât

Revestimento enr cerârn;ca 1tlx1u cín para áreas externas, nas cores branco, azurescuro e amarelo, conforme aplicaÇóes descritas no item.4.7.3.3.
- s^erá utirizado rc-juntamento epóxi cinza pratina com especificação indicada pero

modelo referência.
- Modelo de Reíerência:
Marca: Tecnogres:

ú N,ACICi!AL Di: DETEN\ Oi-VtMtNiO DA EOUC^çÃó - tNDE
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1 - Modelo: BR 10010; linha: 10x10 ant;pichação; cor branco, acetinadoj
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichaÇãc; cor azul escuro, brilho;
3 - Modelo: BR 10090; linha: i0x10 antipichaÇão; cor amarelo, brilho;

ou Marca: Eliane:
1 - Linha: Fachadas Arquitetural; À/odelo: Neve 10x10
2 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10
3 - Linha: Fachadas Arquitetural; Mcdeio. Amarelo 10x10

4.7.3.2 Seqüência de exer:uÇáo

Ressalta-se a importància de testê das tubulações hidrossanitárias, antes de
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testês, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das ;nstalaÇÕes, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argarnassâ ias Justas e c ú:nedecimento da área e ser revestida.

As peças serão assentâdas com a.gamassa industrial indicada para áreas
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.7.3.3 Aplicação no PÍôjêio e Referêrrcias corn os Desenhos

- Fachada vestiário.

- Referências:
QGOB_VEST_ARQ_PLE_02._R01 - Planta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Pianta, elev. cortes e det. vestiários
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevaçáo vestiário

Normas Técnicas relacionadas:
_ ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes exÍerrnas e fachadas com placas

cerâmicas e com utilização de arganÉssa colante - Procedimento;

4.7.4 Paredês internas -- áreas molharias

Nas paredes dos vestràrios serão apricadas cerâmicas 30x40cm, e acima dera,
pintura com tinta acrílica, acabarnento acetinado, sob.e massa acrÍlica pvA, conforme
esquema de cores definido no prcjeto.

4.7.5 Caracterização e Oimensões do Materral:

Cerâmica (30x40crn):
Revestimento em cerâmica 30X4Ocm, bíênca.
- Comprimento 40cm :( Largurs 30cm.
- Modelo de Referêncla: lúarc..,: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30

- s^erá. utirizado rejuntaínento epóxi cinza pratina com especificação indicada pero
modelo referência.

Pintura:

FUN0o N/iaio uAt 0€ cESENVoLVtMa To DA E0ucAçÃo _ tNDE
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- As paredes (acima da cerámica de 30x40cm ate o teto) receberão revestimento
de pintura acrílica sobre massã corrida, áplicaoa sobre o reboco desempênado fino, cor:
BRANCO GELO.

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água),
com acabamento acetinado, cor Branco Gglo, ou equivalente.

4.7.5.1 Sequêncra de execuÇào

As cerâmicas serão assentades com argamassa inoustrial indicada para áreas
internas, obedecendo rigorosamente a orientaÇão do fabricante quanto à espêssura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalagões das portas e divisórias
quando da ÍinalizaÇão dos ambientes.

4.7.5.2 Aplicação no Projetü e F.et:;'r:trclas cotti os Desenhos.

- Vestiário - Ceràmica branca 30x40 até 2,50m - pintura acrílica cor Branco Gelo
acima de 2,50m.

- ReÍerências:
OCOB_VEST-ARQ-PLA_03-R0í - Pianta. elev. cortes e det. vestiários

4,7,6 Piso em Cerâmica 40x4ü r.rr;

4.7.6.1 CaracterizaÇão e Dirnensões do Material

- Pavimentação em piso cerâm;co PEI-s:
- Peças de aproximadamentei 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura)

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor
Cinza.(400mm x 400mm)

4.7.6.2 Sequônciâ de execução

O piso será revestido em cerânrica 40cmx40cnr branco gelo PEI-05, assentada
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerámica e espaçedores
plásticos em cruz de dimensão inciicada ptllo rircdelo referência. Será utilizado reiuntamento
epóxi cinza platina com dimensáo indicada peio nrodelo referência.

FUNDo NAclo Ai DÉ oESINVoLVtMINTD DA EDUcAçÃo - rNDE
5BS Q.2 8lo.r F Edí;ct., FNDE - 7í1.070-929 -.Brasilia, DF
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4.7.6.3 Conexóes e inteifacr:s com os deínais elementos construtivos:

As pecas cerámicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapjso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerârnica.

4.7.6.4 Aplicação no í:rojato e Refeiencias .om os Desenhos:

- Vestiários - cor cinza:
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- ReÍerências:
OCOB_VEST_ARQ_PLA_03-R0í - Planta, elev. cortes e det. vestiários

4.7.6.5 Normâsl-écnicasielacione,las

_ ABNT NBR 9817. Execução de piso com revestimento cerâmico -
Procedimento;

_ ABNT NBR 13816, Ptacas cerâmicas para revestimento - Terminologia:

_ ABNT NBR 13817 , Placas cerâmicas para revestimento - Classificação;

_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmices pare revestimento - Especificação e
métodos de ensaios;

4.7.7 Piso em Cimento desentpenado ica!çada)

4.7.7.1 Caracterizaçã3 e Ditnensóes 'lo tu'laterial

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areaa;

com 3cm de espessura e acabamento canturçado;
- Placas de: aproximadamente 1.00m (comprimento) x '1,00m (largura) x 3cm

(altura)

4.7.7.2 Sequência de execução

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia,
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de ccncÍeto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com pedrs retos e alinhados. distanciadas a cada í,00m. Deve
ser previsto um traço ou a adiçào de aditrvos ao cimentado que resultem em um
acabamento liso e pouco por.so. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos de escramento de água. A superfície final deve ser
desempenada.

4.7.7.3 Aplicaçãc. nc Droieto e F:aí,.-.i'e i cra s com cs Desenhos:

- calçadas de acesso e de contorno da quadra e vesttários;

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Pianta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ__PLE_04_R01 - Planta e elevaÇão vestiário

4.7 -7.4 Normas Técn;cas relacionaiJas

_ ABNT NBR 'í 2255:1 990 - Execttçào e utilizaÇão de passeios púólrcos

4.7"8 Piso industrial polido (quadra)

4.7.8.'l Caractenzaçãô e Dirnen§ões dô Í'dateria;

Piso industrial polido, em concreto arrnado, fck 25Ír4pa e demarcação da quadra
com pintura à base de resina aci,,Írca e tinte epóxi antiderrapante nas cores azul,
amarela, laranja e branca e verde.

FUNDO NACIONAL DE DtstNVOLVITvIENTO DA EDUC^*O - FNDE
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Estrutura do piso:

- Espessura da placa: gcm - com toierância executiva de +1cm/-o,scm;

- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 enr painel:
. A armadura deve ser constituída Dor telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e

que atendam a NBR 748'i .

- Barres de transferência: barra de aço liso Õ=12.5mm, comprimento 35cm, metade pintada

e engraxâda;

- Sub Base:
. A sub base de 9cm com tolerància executiva de +2cm/- 1cm deverá ser preparada

com brita graduadã simples, com granulometÍia corn drâmetro máximo de 19 mm.

4.7.8.2 Sequência de execr icão:

- Preparo da sub'base:
A compactação deverá ser eÍetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias;

nas regióes conflnadas, próximas aos pilares e bases deve.se proceder à

compactação com placas vitlratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de

compactação na energia do procto!' modificado.

- lsolamento da placa e sub-hasÍj
O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com Íilme plástico
(espessura mínima de 0,1Smrn), conlo as denominadas lonas pretas; nas regiôes
das emendas, deve-se promover uma supeÍposição de pelo menos 1 scm.
As formas devem ser rígrdas o suficienle para suportar as pressões e ter linearidade
superior a 3mm em 5m;

- Colocacão das armaduras
A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposiçáo de malhas da tela
soldada, nos sentidos transversais e longiiuCinars.

- Plano de em
A execução do piso devera s-eÍ Íeita por Íaixas, onde um longo pano é concretado e
posteriormente as placas são cortadas. fazendo com que haja continuidade nas
juntas longitudinais.

- Acabam ento superficial
A regularlzaçáo da superÍície do ccnci-eto deve ser êfetuada com ferramenta
denominada rodo de corte. ap!cado no sentido trânsversal da concretagem, algum
tempo após a concretagem, quando o ntaieriai está um pouco mais rígido.

- Desem no mecantco do concreto
Deverá ser executado, quando a superíicie estiver suficientemente rígida e livre da
água superficial de exsudaçác. A operacáo mecánica deve ser executada quando o
concreto suportar o peso dê uI-Itâ pessoa, deixando utra marca entre 2 a 4mm de
profundidade. O desempeno deve inaciaÍ-se ortogonal à direÇão da régua vibratória,
obedecendo sempre a mestra direcão. Arrós o desêmpeno, deverá ser executado o
alisamento superficial do co,"tcreto.

FUNDo NAcIoN]\L DÊ DESENvcLVIMÊNTo DÂ TDUCAÇÃG _ TNDE
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- Cura
A cura do piso pode ser do tipo quÍmica oú úmida. Nos locais onde houver pintura, a
cura química deverá ser remcvida c:onforme especificação do fabricante

- Serraoem das iuntas
As juntas do tipo serradas deverãc. ser cortadas iogo (em profundidade mínima de 3
cm) após o concreto tenha resistência suÍiciente para não se dêsagregar devendo
obedecer à ordem cronológica do lançamento;

- Selaqem das iuntas
A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos
70% de sua retração final;
Quando náo indicado em projeto, <jeve-se constderar declividade mínima de 0,5% no
sentido do eixo transversal ou do lcnqitudinal para as extremidades da quadra

devendo neste caso, tccos os aiustes de cleclividade serem iniciados no preparo do
sub leito.

Após a completa cura do concretô (aoÍox. 30 dias), a superfície deve ser prepaÍada para

receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas soltas,
manchas gordurosas, sabão e mofo. Lpós iimpeza e secagem total, fazer o molde
demarcando a Íaixa a ser píntada, com aplicaçáo da fita crepe em 2 camadas, tomando
cuidado para que flquem bem Íixas. uniÍorrnes e peífeitamente alinhadas.

4.7.8.3 AplicaÇâo no Pri)j.rr e F.eÍi:ianr"ias conr os Desenhos:

- Piso da quadra poliesportiva coberta

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ-PCD-01_R01 .- i'ianta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01 - Planta e elevação vestiário

4.7.8.4 Normas T écnicas relaüionâdas

_NBR 7480 - Barras e Íios de aço destinados a armaduras para concreto armado.
_NBR 748í - Tela de aÇo soldada, para armadurà de concreto.
_NBR 7212 - Execução de conc!'eto dosado em central - Prccedimento.
_NBR 1 1578 - Cimento Portland Ccmposto.
_NBR 5735 - Cimento Portland de AIta RÉsistência inicial.
_NBR 5733 - Cimento Portland de AIto Fctno
_NBR 1180í - Argamassa Ce Alta Resistência l\lecânica para Pisos.
_NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos.
_NBR 7223 - Determinação da Consistência peto Abatintento de Tronco de Cone -
Método de Ensaio.
_ASTM C309-03 - Standaid Speciíi catron for Liquio Membrane Forming Copounds for
Curing Concrete.
_ASTM E - 1í55/96 - StandarC Te:;t ir4ethod íor De(ermlnrng FF Floor Flatness and FL
Floo Levelness Numbers.
_BS 8204-2:2003 - Scr-eeds. Bases anci in Situ Fioorings - Part 2: Concrete Wearing
Surfaces.
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4.7,9 Tetos - Pintura

4.7.9.1 Caractêristicas e Diniensões do Material;

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabemento fosco) sobre massa corrida PVA

4.7.9.2 Aplicação nc t-'roietú Ê ReíÉrências úorn os Desenhos:

4.7.10 Louças

Visando facilitar a aquisição e futul'as substituições das bacias sanitárias, das
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão âdota lodas as louças da escola na cor branca e
com as seguintes sugestões, conforme rnocielcs Ce reíerência abaaxo.

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R0'l - Planta e elevação vestiário

4.7.11 Metais / Plásticos

Visando facilitar a aquisiçáo e Íuluras substituiçóes das torneiras, das válvulas de
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam
de marcas difundidas em todo territóric nacional, coníolme modelos de referéncia abaixo.

Serão sugeridos neste l\ileínorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifões, válvulas para iaio das cubâs, acabamentos dos registros) foram
incluídos na planilha orçamentária. seguindo o padrão de qualidade das peças aqui
especificadas.

4.7.11.1 CaracteiizaÇãodo l\4ate a!:

Os modelos de referência estão indicados na tebela 7.3 (louças e metais)

4.7.11.2 Aplicaçâo no P|ojeto e Reíerências com os Desenhos:

- Vestiários Masculir"o e Fenrinino

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R31 - Plarrta e elevação vestiário

FUNDo NActciüL nr oEstN\ cLvMENTo DA EDUaAçÂo _ FNDÊ
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- Pintura em todas as lales da esccla.
- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLE.-04_R0í - Planta e elevação vestiário

4.7.10.1 Caracterizaçáo do l\,latei'iá1.

Os modelos de reÍerência estão indicados no anexo 5.4 (louças e metais).

4.7.1A.2 Aplicâção no Projeto e Ref eÍôir.ias com Os Desenhos:

-Vestiários Masculino e Feminino.
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4.7 .'12 Bancadas em granito

4.7.12.1 CaÍacter,sticas e Diinensôes cc Ít4ãterial

Granito cinza andorinha,acabamento Poiido

- Dimensôes variáveis, ccnforme projeto.
- As bancadas deveráo ser instaladas a 90cm do piso
- Espessura do granito: 20mm.

4.7.12.2 Sequêrrcia de execuçài;

A fixação das bancadas de grar)ito só poderá ser feita após a colagem das cubas
(realizada pela marmoraria). Para a instalaçáo das bancadas de granito, deve ser Íeito um
rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

- Nas bancadas, haverá 1/z pàrede de tijolos (espessura 1ocm) parâ apoio das
bancadas.

4.7 .12.3 Aplicàção nc Projeto e ReÍerências com os Desenhos:

- Vestiários;

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 - Planta, elev. cortes e det. Vestiários

4.7.1 3 Elementos Metálico§

4.7.13.1 Alambrados da quadÍa cobe a

4.7.13.1.l CaracterizaÇão e Dimensoes do ivlateria,

Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado
a fogo, tipo industrial, requadros para fixaÇão da tela em barra chata galvanizada e
fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com espaçamento de 2".

- Dimensões: Quadros estíuturais em t,-ibo de aço galvanizado - O=1 112" e=zmm;
- Requadros para fixação da tela ern barra chata galvanizada - 314" e=3116",
- Batedor em barra chata galvanizacia - 3/.1" e=3/16"
- Trava de fechamenlo el.n baffa redonda galvanizada aÍogo (@=112")
- Porta-cadeado em oarÍ3 chata galvanizada (1 114" e=3/16");
-Tela de arame galvanizadc (íio 10 = 3,4Ínrí) em malha quadrangular com

espaçemento de 2".

4.7.13.1.2 Sequêncra de el ecuçã r

Os montantes e o travafitenio horlzontal oeveráo ser fixados por meio de solda
elétrica em cordôes corridos por toda a extensãú cia supefície de contato. Todos os locais
onde houver ponto de solda e/ou corle. cêvern estar isentos de rebarbas, poeira, gordura,
graxa, sabáo, ferrugem ou qualquer outro ccnlaminante. A tela deverá ser esticada
transpassada e amarrada no requadro do portáo.
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4.7 .13.1 .3 Aplicação no Projetc e ReÍerêriciâs corir os L)ôsenhos

- Alambrado da quadra

FADE

- Referências:
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 - Pianta, cortes e detalhes
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 - Pianta e elevações
QCOB_VEST_ARQ_PLE_05_R01 * Detalhes

tuNDo NActoNAr, DÊ DEs:Nv3LVit4ENTo cA EDUcAçÃo _ FNDE
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5.1 INSTALAÇOES DE ,AGi.'A FF:iÀ

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto da Quadra Coberta com
Vestiários foi considerado o abastecimentc atrâvés do sistema de abastecimento da escola
para o reservatório previsto para a Quadra .

5.1.1 Sistema de Abastecin:ert*

Para o abastecimento de àgua potável dos estabelecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seja, a água provenienle da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, íic::ndo armazenada em reseryatório, que têm por
finalidade principal garantir o suprinrento de água da edificaçáo em caso de interrupçáo do
abastecimento pela concessiónária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulações da rede prediai. A reserva que foi estip'.rlada é equivalente e dois consumos
diários da edificação.

A água da concessionária locai. apos passar pelo hidrÔmetro da edificação,
abastecerá diretamente o reservatóÍio instalado em local especificado em projeto, com
capacidade para 3.0001. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de distribuiÇão
predial para a edificação, conro consta nos desenhos do projeto.

5.1.2 Ramal Predial (sornente em quadrâ3 extôí!las a escola)

Os hidrômetros deverão ser instalados em iocal adequado, a 1,50m, no máximo, da
testada do imóvel e devem íicar abrrgaCos em caixa ou nichc, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensões e oadrões conformr dimensionamento da concessionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrôrnetro, haverá uma tLrbulaçác de 25mm, em PVC Rígido, para
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Servrço de Águas ao local
do hidrômetro de consumo.

5.1.3 Reservatório

O reservatório é destinado ao reccbirnento da ásua da rede pública e à reserva de
água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do con.junto motor-bomba_ A
casa de máquinas, Iocalizada abaixo do reservaiorio, é destinaCa a instalaÇão dos conjuntos
motor-bomba (não Íinanciado pelo FNDE).

5.1.4 Normas Técnicas relacir;iraCa:

- ABNT NBR 5626. lnslalação prediai de água fria:
- ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-| com junta soldável para

ststemas predlars de água fia - Regur'si'Íos;

- ABNT NBR 5680, l)i,-nensôês de tubcs de pVC rigido;
- ABNT NBR 5683 Tubas de PVC - Verificacão da resisténcra â pressâo

hidrostática intema;
- ABNT NBR 9821, Conexões de pVC rígido de junta soldável para redes de

distibuição de água - Tipos - Padranização;

- ABNT NBR Í4121, Ramal preClat * ReglsÍros tipo macho em tigas de cobre _
Regursrlos;

- ABNT NBR 14877. Ducha Higienica - Requ,síto.s e métodos de ensaio:

FUNDo NActoNÂL DE DESENVoLVTMEN io DA EDUcAçÃc _ FNDE
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- ABNT NBR 14878, Ligações flexiveis para aparelhos hidráulicos sanitáios -
Requisitos e métodos de ensaio,

- ABNT NBR 15097- 1 . Aparelhos san/Tários de mateial cerâmico - Pafte 1 :

Requisitos e métodos de ensalos;

- ABNT NBR 15097-2. Aparelhos sanrÍários de material cerâmico - Pafte 2:
P roced im e ntos p ara in stal a ç ão.

- ABNT NBR 15206. /Í,sÍa/aÇóes hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas -
Requisitos e métodos de ensaio;

- ABNT NBR 15423, Válvulas de escaamenio - RequisiÍos e métodos de
ensaio;

- ABNT NBR 15704-1 , Registro - RêqulsiÍos e métodos de ensaio - Pafte 1:

RegisÍros de pressão;

- ABNT NBR 15705, lnstalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta -
Requisitos e métodos de ensaio;

- DMAE - Código de /rsta/úÇões Hidráúlicas,

- EB-368/72 - Tonrciras,

- NB-337/83 - Locar.s e /nslalâÇões Sanitárlas Modulares.

5.2 INSTALAçOES DE ESGOTO SÂNITARIO

A instalaÇão predial de esgotc sanitário íoi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na separação dos esgotos prrrnárros e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Proieto e execução.

As caixas de inspeÇões deverão ser localizadas nas áreas exÍernas dos blocos e fora
das projeções dos pátios. Todos os tubos e ôonexões da rede de esgoto deverão ser em
PVC rígido.

A destinação Íinal do sistema de esgoto sar-ritário deverá ser Íeita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a soluÇão individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgolos sanitarios consiste em um conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

5.2,1 Subsístema de Coleta e-fran3í)o.te

Todos os trechos horizontais pÍêvistos nc sistema de coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o esôoarnento dos eÍiuentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

. 'l,,5o/o para tubuiaçÕes com diânretro rrominal igual ou inferior a 75mm;

. 'lo/o para tubulaÇões com diâmeti-o r'ominal igual ou superior a 100mm.

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,
compactado e isento de mateÍiais pontiagudos e cortântes que possam causar algum dano
à tubulaçáo durante a colocação e compactaÇão. Em situaÇóes em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, ái)l'cãr LtÍt')a i'amacia de areia e compactar, de forma a
garantir o nivelamento e a integridade da tubulaÇão a ser instalada. Após instalaçáo e
verificação do caimento os tubos deverão recebeí camada de areia com recobrimento
mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a traÍego Ce veículos aplicar camada de 10cm de
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concreto para proteÇão da tubulaçâo
recoberta com solo normal.

Após !'eoobrinlento dos tubos poderá ser a vala

5.2.2 Subsistema de VenÍileÇão

5.2.3 Solução Individual de Destirraçào de Esgôtos Sanitários

Nos municípios em que náo houver rede pública de coleta de esgotos na região do
estabelecimento de ensino, quanclo ãs condiÇões dc solo e a legislaçáo ambiental vigente
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinaçáo dos esgotos. Essa solução
consiste num coniunto de fossa séptica. íiitío anaeróbico e sumidouro a serem construídos
conforme o Projeto Padrão disponibilizadc. Como complemento ao sumidouro, nos casos
onde houver necessidade, está prevtsta a execuçáo de rede de infiltraçáo, com 3 valas de
1 0 metros de comprimento (itens não frnanciados pelo FNDE).

O dimensionamento dessas utilidades Íoi baseado em uma população de pro,eto de
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Pro.ieto, construçáo e operação de
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de
tratamento complementar e disposiçáo final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e
operação.

5.2.4 Normas Técnicas Reiacicnadas

- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sisÍemas de tangues séptlcos;

- ABNT NBR 7362-2, S/btemâs enterÍados para condução de esgoto - Pafte 2:
Requisitos para tubos de PVC cont parede ntacica.

- ABNT NBR 7367, Pnjeto e assenta,rerro de tubulações de PVC rígido para
sisÍernas de esgoto sanitário;

- ABNT NBR 7968, Diâmetros norninais em tubulaÇoes de saneamento nas áreas de
rede de distibuição, adutoras, redes ôoieÍoras de esgoto e interceptores - padronização.,

- ABNT NBR 8160, Slste,:ras pred;ar's d. esgoto sanitária - projeto e execução.,

- ABNT NBR 9051, Anel de bonacha para tubulações de pVC rígido coletores de
esgoto sanitáio - Especificação:

- ABNT NBR 9648, Estuda de
Procedimento,

concepÇãa de sisternas de esgoÍo sanitáio -

- ABNT NBR 9649, Pro1etc de redes coletoras de esgoto sanitário - procedimentoi

- ABNT NBR 98í4, Execuçáo de rede coletc!a de esgoto sanitário - procedimento:

- ABNT NBR 10569, Conel.'ôes de PVC rigido com junta etástica, para coletor de
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronizaçào:

. - ABNT NBR í2266, Prgeb e execuçào de valas para assentamento de tubutação de
água esgoto ou drenagem urbana - Procedinenta
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Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em
suas extremidades superiores e estes devem eslar a 30cm acima do nível do telhado. As
extremidades abertas de todas as colúnas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.
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5.3 STSTEMAS DE PROTEÇA* CONTRÀ t{CÉNDtO

A clessificação de risco para as ediÍicaçôes qLre compreendem os estabelecimentos de
ensino é de risco leve, segundc a classificação .ie diversos Corpos de Bombeiros do país.
São exigidos os seguintes sistenras:

o SinalizaÇão de segurança: as sinal;zaçóes auxiliam as rotas de fuga, orientam e
advertem os usuários da edificaçáo

. Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A loôagão e instalação dos extintores
constam da planta baixa e dos detalnes co projeto

. lluminação de emergén,;ia o sistema adotado foi de blocos autônomos, com
autonomia mínima de 1 lrora. insialados nas paredes, coníorme localização e detalhes
indicados no projeto.

. SPDA - Sistema de Droteçáo contra descai'gas àtmosféricas: o sistema adotado,
concepções, plantas e detalhes constarn no projeto.

5.3,1 Normas Técnicas Rglar:ir:nadas

- NR 23 - Proteçáo Contra lncêndio:;i

- NR 26 - Srnafização de Segurança,

- ABNT NBR 5419, Proteção de estr(Íuras contra descargas atmosféricas;

- ABNT NBR 7't95, Cores para segurança.

- ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifíci<ts;

- ABNT NBR 10898, Slslema Ce ilunrinação de emergênciai

- ABNT NBR 12693, Sistema de proteçáo pc,r e\tintores de incêndio;

- ABNT NBR í3434-1, SinalizaÇão de seguianÇa contra incêndio e pânbo - Parte 1

Pincípios de projeto;

- ABNT NBR 13434-2, Sinalizaçáo de segurança contra incêndio e pânico - PaÍte 2
Símbo/os e suas formas, dlmensões e cores.

- ABNT NBR 15808, Extintores de inaêndio portábis,

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo cie Bornbeiros Local;
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- ABNT NBR 13969, Tanques séptcos -. UnidaCes de tratamento complementar e
disposição final dos efluentes líquidos - Prqeto, construçáo e operação,

- ABNT NBR 14486, S/sÍemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Prqeto
de redes coletoras corn Íubos de PVC:

- Normas Regulamentadorâs do Capítuio V TÍtulo Il, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho:

- NR 24 - Condições Sanitárias e cle Confofto r,os Locais de Trabalho;

- Resolução CONAÍIIA 377 - Lícenciaitentc Ambiental Sinplificado de Sislemas de
E sgota m e nto S a n itá rio.
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6.1 INSTALAÇÔESELÉTÊiCA§

No projeto de instalaÇôes elétricas foram deÍinidos distribuição geral das luminárias,
pontos de força, comandos, circuitos, ôhaves, proteções e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixa tensáo, conforme a tensão operada pela concessionária
local em 'l 'l0V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de
queda de tensão máxima adnrissível considerando a distância aproximada de 20 metros do
quadro geral de baixa tensáo até a subestaÇáo em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deveráo ser redimensionados.

Os circuitos que serão instala<ios seguiião os pontos de consumo âtravés de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. ToCos os materiais deveráo ser de qualidade
para garantir a facilidâde de manutenção e durabilidade.

A partir dos QD, localizaCo no acessc ao deposito, que seguem em eletÍodutos
conforme especificado no projeto.

Todos os circuitos de tomadàs seráo dotacios de dispositivos diferenciais residuais
de alta sensibilidade para garanlir a seguranÇa. As iuminárias especificadas no projeto
preveem lâmpadas de baixo consurn3 Ce energia como as fluorescentes e luz mista,
reatores eletrônicos de alta eÍiciência, átto fator de potência e baixa taxa de distorção
harmônica.

O acionamento dos cclmandos das iuminárias e feito por seções. Dessa forma
aproveita-se melhor a iluminaçáo natur3, ao iongo do dia, permitindo acionar apenas as
seções que se fizerem necessária. raciorrarlizando o uso de energia.

6.í.1 Normâs Técnicas Rela,:iorr adas

- NR 10 - Segura nça en lnslaiaçoes e SeÍvlÇos em Eietricidade;

- ABNT NBR 5382, Veríficação de ilunlinància de i eriores,

- ABNT NBR 5410, lnstalações eléticas de baixa tensaio,

- ABNT NBR 5413, lluminânçia de interiores,

- ABNT NBR 54214, Simbolos gráficos para instalaçces elétricâs prediais,

- ABNT NBR 5461. lluntinaçáo,

- ABNT NBR 5471, ConCutores elélticos,

- ABNT NBR 6689, RequisiÍos gera is paía conL"utae de hstalações eléticas predials;

- ABNT NBR '10898, Sistema de iluminaçêjo de etnergência;

- ABNT NBR IEC 60081, Làmpa(las f!úoresceníes tubulares para iluminação geral;

- ABNT NBR IEC ô0669-2-1, lnterrLptores parc ínstalaçÕes elétricas fixas residenciab e
similares - Pafte2-1: Reqbisítos paÍticuiares - lnteruptores elelrónicos;

- ABNT NBR IEC 608U-?-2 Pluggut,s e totnadas pera Llso .loméstíco e análogo - Pade 2-2:
Requisitos paúiculares para tomatlas para apar;::/ho,s:

- ABNT NBR NM 247-' , Caoos isdados co m policÍoreto de vínila (PvC) para tensões norrlnais
ab 450nW V - Patte í: Requr.srtos qe,:is (lEC 60227-1, MOD).

- ABNT NBR NM 60669-1, lnte uptores para nstalaçoâs elét cas fíxas domésticas e análogas

- Pafte 1: Requisltos gerâis (lEC 64669-1 2004, MoD):

- ABNT NBR NM 60884-1, l/ugues e Íornâdas parà uso doméstico e análogo - Pafte 1:
Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 ltlOD\
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7.1 TABELA DE DIMENSOÊS É ÂRÊÂ§

Quantidade

Qudla poliespoÍtiva cobertâ c:l ârquibancada

Vesliários (Íeminino € masculi.ro)

Depósito

Área ÜtilToral

Fachadas

Veslránfs

32 40 x 21,20 x variável

9,10x3,35x2,90

1 55 x 2,55 x 2,90

P;nturâ acrílica (Cobogôs
rle Íechamênto)

Piniura esmaltê sintético
(Diia,'es úe concreto da

quadra)

Pintura tinta de piso

(al!úibancâdá)

Ce'âmicâ 30x40cm (do
piso à áliura de 2.50m)

P,nt!," PVA acâbamento
;rsco (do im dâ cerâmica

ao tato)

Foliag das janêlas"

Folhe de Porta

686,88

30,48

3,95

721,31

8Íanco, ezul e
amarelo

Ama.êlo claro

BÍanco

Amarelo

Cinza

Bianco

Branco

7.2 TABELA DE REFEREhICiÂ Dü Cn{.iL::: i: .s.CABAMENTOS

Cerâmica 10x10 cm
(Vestiário)

Elémentos de fechamento.
Paredes e PiiaÍês

Janelâs

Portas

Aluminio NatuÍal

Platina

l0 1z

FUNDO NACIONAL DE DÊSENVOLVIMENTO DA ID(,CAçÃO - FNDE

SES Q.2 BIoco F Edriii,o FNOE - /0.C70-929 -, qrasília, DF
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QuadÍa Cobêrta

AÍibiêntês Dimensões lnternas
(CxLxH)

Áreas
Uteis (m')

01

02

01

Âmbientes I Espgcificaçóes Cores

PintLira acrílica (paredes
da quedra e vestiário)
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Ahsares Platina

Branco

Cóbeítura

Tetos

Pisô

Con(orno da quadra

(]uâ.Ia

Prniura PVA acabamento
Íosco

Folha dê portâ

Esrrutura metálica

Telhas metálicas

Concaeto

AmaÍelo

Btanco Neve

Cinza

Cinzê

Cinzàl azul
amarêlô, laÍanja,
branco e verde

C9râmlca antiderrapante
40x4ocm

Piso industriâl polido com
cimenlo ómuÍn com

grafl itinâ/ demarcâçóês
coloridas com pintuÍa à
base de resine acrilica

7.3 TABELA DE ESPECIFICAÇOES DT LCiJÇAS Ê METAIS

Vestiários (feminino e masculi

Bâcia Sanitária Conle.cjoriai iz)- lcr B.ancc Gelo. codigo P.1'1, DECÂ, ou equivalenlê

Assento plástÍco lzy Códiqo l\q.0 I iEajl. cu tlquivalênte

Cuba de Embunr Oval cor Brai:cc Gelo, céClgô L 37 DECA, ou equivâlênte

Tomeira parô ia\atôÍ'í, de:resa 5cê l^2,ya l.,y código 1193.C37 DECA ou êquivalênte
Chuvêiío l,laxi Ducha, L.,'FENZETI i côm Mangueira plástica/desviador para duchas
eléÍicas, o.,gig. B01U-4, LCI(ÊNZE'iii JU cqu,valenle

Acabamento parG i-e-í;slro p€qrje.o i-r,-'hi 
'zji 

cúaigo .1900 C37.PQ, DECÀ ou equNalente

Papeleirá Â,'leiêr'- .,,r ir l-. ;.üi-;: i -. . .; 1.- D=CA cü êqujvalente

Dispenser Íoaih3 1-lr.t ExcÉriel]Ít,:, ;:;n;,;;1,)07, l,4eli:Jrêmentos ou.equivaleniê

Saboneter.a Lrr,.ra i /aellen:'c. -,ij Ç: 'C1 y 'leih. ramentos ou equtva,entê

Bacia Sanitária Vogue PlUs, i:!'11-i, ac..fc:ú com abenura, s.oÍ BÍanco Gelo, códtgo: P.51,
DECA ou equ.vals nrq

Assento Pol,ésiei aêiii aleriLlrs ii:.iâl Vocüe Plus Linha Conforto. eor Branco Gelo.

0l\cL.
Í,

FUNDO NACIútuAL D: Dis::NVOLVIMÉl\
SeS Q.2 Elaco i: EJ í'crc ;NDE ..;

Íeleíonc: oilco.lilÁ161 - 5i'.

] DÀ EDUCAçAü, ÍNDE
ú7u-ç29 - 3rasi,ia, DF
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I
.Especificaçôes Cores

Branco

04

u
06

06

06

o6

.04

02

02

02

02
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código AP 52. DECA olr eou'varente

Lavatório de c;nto suspe-sL: ':o:4 Tesi, :odrl) 176 DECA ou equivalente

Bana de apo,o L,4ha Lonfu.r', cl,crgJ ::305 (;. cor crorÍ'ado. DECA. ou êquivalente

Baffa de apoio ern 'L" para lêvãtório D:CA !7§ , ern aço inox polido

Tomeira pdra lâvalóÍ,J de n'isa r'üa na, \a Izy. código 1 193.C37, DECA ou equivalente

Papeieira Metalica I rnha l:, ccd:go 2C2ú.C37 DECA ou equrválente

Oispênser Toalila Lir,l':á Excellen;e rô,ligc 7007, Melhoramentos ou equivâlênte

Sabonete'ia Ll' hô F;lcel,eai. có,jria i'CÇg \lilho.amertos ou equivalente

7.4 TABELA DE ESOI,AãRtAs il§ :T1AüI!Ê.4

Quantidade

PM o4

'l

7

. 0,90x 2,10 C1 Í.|lh?, de abrir, lisa. em
madeira.

Depósito

1,00x2,14 01 folira. ds âbrir, em madeira Vestiários

0,60x 'l ,l'03

0,90x 1,70

i-i1 rcii a. de a..ir, lisã em MDF
r,tetaÍtÍnicc branco.

Sanitários e
vestiários quadra

Sanitáriô PNE da
quadra

Vestiário e
depôsito

7.5 TABELA DE ESQUADRIA§ L}E ê.I-'.JIÚiI.,:iâ

0,95x ír,.+0 Fixê e llasculante. de alumínio

03

q9

Maçaneia La Fír,nf. ,..: ,,. j...... t:,. .

Rosetâs,La Font' ..ri :a, i.;i,- r;:1g 1-

FUNDo NACIoNAt DE ÕÉSENVoLV!iv]ÉITTo DÁ 
'DUCÂÇÃJ 

- TNDE
SBS Q 2 Blo.o Ê tdiÍi(,( FND[ .70.]7Lr 929 .Brê!ília. DF

ÍeieÍonê: 080íl-61 -i161 -. Sit€: v/ú/,!.fnde.f ov.br
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Código Dimensões
lnternas (LxH) I 

e,orcn,"

PM4 01 folha, dÉ abrir, em MDF
meiamínico brãnco d bana.

E

JANELAS DE ALUMiNIO

Código Quantidade IM Ambienle

JA ,1

Fêrragens para Portas eú Madêirá
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Quantidade

FêciaduÍa, La Fonte, r-eÍ. S-I2 EVO-55 oti eqlrvaleíite

Cilindro. La Fonte. .:f ST[: 5 p.Í ?! GL 3q'Jivaie:,te

lDobradiças, La Fonte .ei. 95 ou equivã:ei'tie i3 ilgr pc!-ta)

Tarjeta metálica La FcFte t,p- l'/rê''..,'o3dr. rcabrir'ento c:omâdo.
(para ponas PM3 ? ?M4/

Ba[a d€ apo,o pa:.r PNL ir-J : ,r Li- oi. :r^ -\.:ir.

ref 719 ou êquivâlente

7.6 LISTAGEM DE DOCUi:llãii'r .):

7.6.1 DOCUMENTOS

QCOB,.JVE §í'ARO.MED-R C 1

QCOB-VEST_PLH_1 1 OV_R( 1

OCOB*VEST-PLH.22OV-R(] i

QCOB-VES'I_ARO-PLA-02*RC -

QCOB_VEST-ARO-PLA-CJ di :

P:i,nlir tà ciLetiura e íêchadas

Piar16 f.a:xa v::tãs 
" 

cones
Lleiaii',€ f,illü.aj .ri) uisâ - \/estiáriô - cobertura e..

l. :"rôes

7.6.2 PRODUTOS GRAFICCS - ÁRQUIíE] L,F.l - ü5 oranchâs

OôÔg*vf SúnQ-PLA-OI.-Fl; irr,::;r1:::.:,';. :i:.. -,i :r.)'i..: ,-. i1:ralhe arqurbancada

Eil
indicada,

1:100

1:50 .

indieâda

indicada 'QCOB-VEST-ARQ_PLÁ_C!-.}'

7.6.3 PRODUTOS GRAFICOS . FS iFtUTLlfiÁ * _,iS pranchas

Estrutura de Concrêto

:,. QCOB-VE§T-SCO-01 -RO-1

QCOB.VEST-SCO.02.RO1
- 

QcoB-vESI-SCO-0ii-ital.i
QCOB.VEST-SCO-C4.RcJ 1

.QCOB.VEST-SCO.O5-RO1

QCOB-VEST-SCO.06-ROi
.QCOB:VEST-SCO-07-R0,i

r@
f,1iiáca

Lo:,rçãc r. as ír:noaqões -' tu;daçÕes em sapatas
Deta:r,er,:!âs s??dt3s

l::,i..,:,: :l ij-i.rrr.:to nilel 000

FUNDO NÀCIOIiAL T]F JES!ÀVOIV'MINi
5Ê5 Q.2 8loco t tíiiícrÇ FNDE - ./0

ielêron€: i80C,5l 6161 - Sjter www.fn!..ie.gov br
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03

03

09

06

08

JANELAS DE l,iNloALU'

Código
Dimensóes

lnternas (LrH)

Título

Memixiâ! Dêsciiitivo d9 AÍC-r.lite.t!9

Flanilna OrÇânrentária I 10V

Pia|rrlha ürçamentáÍia 220V

Titulô

OCOB-VEST-ARQ_PLA-O'.R' 1

Nome do atquÍvo



ocoB-vEsT-sco-08-R01
' ocoB:vÊsr-scQ-09-R0 1

ocoB-vEST-sco-10-Rc1
QCO.BVESÍ-§CO-11.ROi
QCOB-VEST-SCO.12.ROi
QCOB.VÉST-SCO-13-R01

Estruturâ Mêtálica

Formas * fcrnras do nÍvel 000
Pilares de concÍeto

Piiares Co concreto -2

. Vigâs banfame .

Vil..iãs 'ie :0ncretô - nível 320 - í
\./igâs Ce ccaÇreto - fechamento

Fi§§

@
i:7 s
1,.25

1..25
. .1:2S e .1 :50

1:25 e 1:50
. 1:25 e.1 :50

@
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Pl?nta :erxd coÍe A-B e detalhes

QCOB-VE§T.SMT.PLA-02 -

R01
indicada

Dêtalhês peças

7.6.4 PRODUTOS GRAFICt)S .. rllDn.qUi*,üÀ .- 03 Franchas

lnstalação de Á9ua Fria

lnstalação de Esgoto Sanitaiir.

@
'QCOB*VESLFIID_1_R0I : r.. '.', ,., ,:,.t .. t ;, ..r,r': i:j i-qonietri.o indicada

QCOB_VEST,Hiü_2_ft01

Sistema de Proteção contra lncêr,J;!,

/.b.5

@
indicada

.;
indicada

Irc c,a rc,.tcaç,tó -i;l
,,,1.070.929 - ArasÍ,iê, DF
e: lvwW.ír,de.gov.Jf

rr.,+llrt
.],: ind!?{â 

,:

PRODUTOS GRÁFICOS - ELETRiC.I. - O: ,JTANChAS

lnstalaçóes E!éiricas _ 110 \,t

lnstalaÇões Elétricas _ 220 v

, i,1..;l JS

: ,: - ,. ._:ii:lale3

rUNDo NACIC "JÁL;. ,i. t,r,i,;;.r
SÊ5 e.Z Bt-rco ; ;J r c,o :l\]r); .

iel.;i,Jn.: ;;iCl i.i1r,.:S1 _ !;1

Nelo

Nomê do arquivo

Nomê do arqsivo

Nome do aÍquivo

Nome do arquivo

Dt
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Nome do arquivô Títulô

iitulo

Titulo

'Iítulo

QCOB.:VEST.H lN_Ro1

.fílulo

indicada

Escala


